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1 - INTRODUÇÃO 

O presente relatório é documento complementar ao orçamento para o projeto de 
recuperação da Barragem Paranã. As análises descritas a seguir têm como base o 
orçamento, os projetos executivos e os demais relatórios componentes do projeto. 

O orçamento foi desenvolvido a partir das informações constantes no projeto executivo 
de recuperação da Barragem. Buscou-se orçar atendo-se prioritariamente aos custos das 
tabelas de referência nacionais, mantendo a data base mais recente de cada uma delas, 
conforme indicado abaixo. As referências utilizadas foram dos sistemas: 

 SINAPI - 12/19 

 SICRO - 07/19 

Os sistemas referenciais fornecem dados mais genéricos, com isso algumas 
particularidades do empreendimento foram consideradas por aproximação de escopo. 
Priorizamos as composições dos sistemas SINAPI e SICRO e, na indisponibilidade de 
dados, outras referências foram utilizadas, como a tabela de preços de engenharia 
consultiva da SABESP - 05/19 e os dados do sistema ORSE, referência de preços de 
12/19. 

Não foram aplicados índices de correção de custos em relação às datas base das 
tabelas de referência. 

As informações apresentadas neste relatório estão divididas em duas partes. A 
primeira aborda o custo direto das atividades para recuperação do empreendimento. Já a 
segunda parte aborda os custos com a administração local do empreendimento. 

A seguir são descritas as premissas que nortearam a elaboração do orçamento. 
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2 - CUSTOS DIRETOS 

2.1 - Serviços Preliminares 

2.1.1 - Mobilizações e Desmobilizações 

Em razão da localização e das características no entorno da Barragem Paranã, foram 
estimados custos com a mobilização de pessoal e equipamentos, detalhados conforme a 
seguir. 

a) Pessoal 

Estimado que 100% da mão de obra direta será oriunda de regiões mais afastadas, 
considerando a cidade de Formosa/GO como ponto de referência. 

 

 

FIGURA 1 
TRAJETO FORMOSA/GO ATÉ A BARRAGEM PARANÃ (FONTE IMAGEM GOOGLE EARTH) 

 

Devido à ausência de referência de passagens de transporte público para o local da 
obra, considerou-se a utilização de um ônibus privado para o translado da mão de obra, 
adotando as seguintes premissas: 
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 5 viagens; 

 Distância de 140km, ida e volta 280km; 

 Velocidade média de 40 km/h; 

 Total de horas por viagem 7,00 horas. 

TABELA 1 
QUADRO DE MOBILIZAÇÃO DE PESSOAL 

BASE CÓDIGO DESCRIÇÃO UND QTD VIAGENS 
CUSTO HORÁRIO 
PRODUTIVO (R$) 

TOTAL (R$) 

SICRO E9134 Miniônibus - 111 kW h 7,00 5 132,82 4.648,70 

 
b) Equipamentos 

Os valores contemplam os custos para deslocamento de equipamentos até o canteiro 
de obras. Para composição do preço unitário adotou-se a cidade de Brasília/DF como 
referência de localização. Sendo assim, a distância considerada nos cálculos é de 210 
km. 

Os equipamentos foram segmentados em duas categorias: 

i. Rodantes 

Possibilidade de deslocamento sem necessidade de equipamento adicional. 

Os valores foram obtidos a partir do custo horário de cada equipamento e do tempo total 
de transporte, calculado pela divisão da distância (210 km) e velocidade média (50 km/h). 

TABELA 2 
QUADRO DE MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS RODANTES 

BASE CÓDIGO EQUIPAMENTO 
QTD 

R$/H 
TOTAL 

(R$) EQPTO HORAS 

SICRO E9571 
Caminhão tanque com capacidade de 
10.000 l - 188 kW 1 4,2 

   
195,56  

          
821,35  

SICRO E9600  
Caminhão betoneira com capacidade de 8 
m³ - 188 kW 3 4,2 

   
170,85  

      
2.152,65  

SICRO E9508 
Caminhão carroceria com capacidade de 9 t 
- 136 kW 2 4,2 

   
107,57  

          
903,56  

SICRO E9792 
Caminhão para hidrossemeadura com 
capacidade de 7.000 l  1 4,2 

   
192,34  

          
807,84  

SICRO E9667 
Caminhão basculante com capacidade de 14 
m³ - 188 kW 8 4,2 

   
162,23  

      
5.450,92  

          TOTAL  10.136,32  

 

ii. Não Rodantes 

Equipamentos que necessitam de reboque para deslocamento.  

Os valores foram obtidos do produto peso e distância, sendo o peso considerado 
como carga cheia (30 t) da composição SICRO 5914640. 

Foram consideradas três cargas para transporte da usina de concreto usinado e 
para os demais equipamentos está considerada uma carga por unidade. 
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TABELA 3 
QUADRO DE MOBILIZAÇÃO EQUIPAMENTOS NÃO RODANTES 

BASE CÓDIGO EQUIPAMENTO 
QTD TXKM 

(R$) 
TOTAL 

(R$) EQPTO TXKM 

SICRO 5914640 
Transporte com cavalo mecânico de 30 t - 
RP 

17 6.300,00 0,32 34.272,00 

  E9518 Grade de 24 discos rebocável de 24" 1 
   

  E9524 Motoniveladora  1       

  E9762 
Rolo compactador de pneus autopropelido 
de 27 t  

1       

  E9685 
Rolo compactador pé de carneiro vibratório 
autopropelido de 11,6 t 

1       

  E9577 Trator agrícola  1       

  E9515 
Escavadeira hidráulica sobre esteira com 
caçamba com capacidade de 1,5 m³  

2       

  E9541 Trator de esteiras com lâmina  2       

  E9513 Compressor de ar portátil de 340 PCM  1       

  E9584 
Carregadeira de pneus com capacidade de 
1,53 m³  

1       

  E9590 
Central de concreto com capacidade de 40 
m³/h  

3       

  E9763 Grupo gerador - 36/40 kVA 1       

  E9526 Retroescavadeira de pneus - 58 kW 1       

          TOTAL 34.272,00  

 

Equipamentos de menor porte (geradores, bombas e outros), ferramentas e demais 
materiais considerou-se o aproveitamento das cargas acima listadas. 

2.1.2 - Placa de Obra 

Placa indicativa de obras. Adotada dimensões mínimas (2,40x1,20m) segundo define 
o Manual visual de placas e adesivos de obras da Caixa Econômica Federal. 

2.1.3 - Canteiro de Obras 

Para dimensionamento das estruturas componentes do canteiro de obras utilizou-se 
como referência informações constantes no Manual de Custos de Infraestrutura de 
Transportes – Volume 7 – Canteiros de Obras (Fonte: DNIT).  

Foi realizada uma correlação com a construção de obras de arte especiais de pequeno 
porte, fazendo-se ajustes para adaptação ao projeto em questão. Os serviços e áreas 
ficaram dispostos da seguinte forma. 

 

 

 

 

 



 

 EGVP00315/00-10-RL-0006 
 

 7 

 

TABELA 4 
PLANILHA COMPOSIÇÃO DE BDI 

CANTEIRO DE OBRAS 
UND 

QUANTIDADE 

ESTRUTURAS DE CANTEIRO REFERÊNCIA DNIT BARRAGEM PARANÃ 

Limpeza Mecanizada da Camada Vegetal m² 3.135,77 - 

Expurgo m³ 783,94 280,61 

Regularização do Subleito m² 3.135,77 1.122,42 

Reforço do Subleito m³ 627,15 - 

Lastro de Brita Comercial com 
espalhamento mecânico 

m³ 61,15 56,12 

Meio Fio de concreto - MFC 06 m 256,75 - 

Escritório m² 14,77 59,26 

Seção técnica m² 29,72 - 

Almoxarifado m² 89,89 89,89 

Depósito de cimento m² 172,38 - 

Central de armaduras m² 84,79 84,79 

Refeitório m² 88,65 88,65 

Banheiros e Vestiários m² 109,62 109,62 

Oficina m² 62,91 62,91 

Estacionamento m² 18,10 18,10 

Ambulatório m² 115,14 - 

Equipe de Topografia m² 29,72 14,86 

Posto de Combustível m² 14,77 - 

Carpintaria und 1,00 1,00 

Recreação m² 111,26 - 

Guarita m² 11,17 11,17 

Demolição de construções provisórias m² 6,10 6,10 

Demolição de construções provisórias sem 
fechamento lateral 

m² 626,34 451,22 

Reservatório Elevado m² 370,43 109,99 

 und 
 

1,00 

 

Sendo que: 

 As áreas de escritório, seção técnica e topografia foram aglomeradas em uma 
única unidade; 

 A área da central de armação englobará também a central de carpintaria, devido à 
pequena quantidade de serviços; 

 O almoxarifado irá incorporar o depósito de cimento, mantendo sua área; 

 O ambulatório teve sua área reduzida pela metade; 

 Foram desconsiderados os serviços de limpeza vegetal, reforço do subleito e meio 
fio de concreto. Também foi desconsiderada área específica para estacionamento; 

 Adicionou-se a execução de um reservatório elevado de água para atendimento às 
estruturas; 

 Adicionou-se estrutura de esgotamento sanitário; 

 A área considerada para regularização do subleito é equivalente ao dobro das 
áreas destinadas às estruturas de canteiro; 

 O volume de expurgo é correspondente ao produto da área de regularização por 
uma altura de 0,25 cm; 
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 O volume do lastro de brita é correspondente ao produto da área de regularização 
do subleito por uma altura de 10 cm; 

Analisando a região ao entorno do empreendimento, verificou-se uma distância 
elevada para as centrais de concreto usinado mais próximas, o que possivelmente não 
atenderia aos requisitos de tempo limite de lançamento estabelecidos na NBR 7212. 
Desta forma, está sendo prevista a instalação de uma usina de concreto de pequeno 
porte para atender às necessidades da obra. 

Foi estimada ainda, a utilização de um grupo gerador para prover a energia ao 
canteiro de obras, excluso central de concreto, cujas composições já consideram a 
utilização de gerador. Caso a rede da concessionária local atenda à obra, deverá ser 
descartada a utilização do gerador.  

2.1.4 - Acessos 

Estimada a necessidade de abertura de 2 km de caminhos de serviço para execução 
atividades. Faixa de rolamento com 3 m de largura. 

 Expurgo: área dos acessos com espessura de 25 cm; 

 Regularização do subleito: área dos acessos; 

 Revestimento primário: área dos acessos com 15cm de espessura; 

 Recomposição de revestimento: 20% do revestimento primário, para eventuais 
manutenções. 

2.1.5 - Recuperação de Áreas 

Recuperação das áreas utilizadas para instalação do canteiro de obras. Considerada a 
área correspondente à implantação do canteiro e dos caminhos de serviço. Engloba os 
serviços de: 

 Escavação da área do canteiro e acessos, com espessura de 30cm; 

 Espalhamento do material escavado em bota fora; 

 Espalhamento de material orgânico, que deverá estar depositado ao lado do 
canteiro e dos acessos. Volume equivalente ao expurgo do canteiro e acessos;; 

 Adubação através de hidrossemeadura. 

 

2.2 - Vertedouro Complementar 

2.2.1 - Canal de Aproximação 

Serviços de escavação comum em material de 1ª categoria para DMT de até 1km, 
conforme volume indicado em projeto. Considerado que aproximadamente metade do 
volume escavado será destinado ao aterro do dique de proteção e às recomposições dos 
taludes do barramento. A outra metade do volume escavado deverá ser destinado para 
bota-fora, onde será realizado o espalhamento para conformação do material, 
considerando empolamento de 25%. 
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Conforme recomendação do relatório EGVP00315/US-3G-ET-5001, está sendo 
estimado o serviço de esgotamento de água. A quantidade de horas de bombeamento é 
equivalente ao período necessário para escavação do canal, considerando a 
produtividade unitária estimada na composição SICRO. 

2.2.2 - Canal de Restituição 

Serviços de escavação comum em material de 1ª categoria para DMT de até 1km, 
conforme volume indicado em projeto. Considerado que metade do volume escavado será 
destinado ao aterro do dique de proteção e às recomposições nos taludes do barramento 
e a parte restante destinada a região de bota-fora. 

2.2.3 - Dique de Proteção 

Serviços de escavação comum em material de 1ª categoria para DMT de até 1 km, 
conforme volume indicado em projeto. Considerada destinação do material para bota-fora 
com distância dentro do limite de 1 km. Na região do bota-fora será realizado o 
espalhamento para conformação do material, considerando empolamento de 25%. 

Para execução do aterro compactado está sendo considerado que metade do material 
será oriundo das escavações obrigatórias, sendo lançado diretamente sobre o aterro, sem 
necessidade de disposição em bota-espera.  

A outra metade deverá ser proveniente de jazidas de solo, considerando a remoção do 
expurgo de jazida de 10% do volume a ser explorado. Para efeito de cálculo está sendo 
considerado o fator de contração do solo em relação ao estado natural de 1,10. 

 

2.3 - Vertedouro Soleira Livre 

2.3.1 - Reparos na calha e sistema de drenagem 

Serviços previstos conforme estabelecido no relatório EGVP00315/00-10-RL-0004 e 
nos projetos EGVP00315/VT-3A-DE-0001, EGVP00315/VT-3G-DE-5001 e 
EGVP00315/VT-3G-DE-5002. 

Demolição de concreto armado: Demolição de concreto armado nas regiões indicadas 
pelo projeto. Incluso remoção da armação. 

Limpeza em Superfície de concreto: Limpeza com jato d’água de alta pressão nas 
áreas expostas de concreto após a demolição indicada pelo projeto. 

Forma em compensado plastificado e=10 mm: Forma para execução do concreto de 
enchimento da região demolida. 

Armação em Aço CA-50: Fornecimento, preparo e montagem da armação conforme 
indicado em projeto e lista de material. 

Concreto Fck 25 Mpa: Concreto para preenchimento da região demolida conforme 
indicado em projeto. Não incluso serviços de lançamento. 
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Bombeamento de Concreto: Serviços de lançamento e acabamento de concreto. 

Adensamento de concreto: energia para o adensamento do concreto, com objetivo de 
eliminar os possíveis vazios formados no processo de lançamento. 

Veda Juntas O-22: Fornecimento e instalação do veda juntas para a junta de 
construção indicada pelo projeto. 

Drenagem interna: Não foi identificado nas tabelas referenciais os serviços propostos 
pelo projeto, portanto foi selecionado serviço semelhante com proximidade às 
dimensões indicadas no projeto. Considerada a implantação de dreno longitudinal 
profundo segundo padrão DNIT. 

2.3.2 - Proteção Gabião 

Serviços previstos conforme estabelecido no projeto EGVP00315/VT-3F-DE-0001. 

Forma em Compensado Plastificado e=10 mm: Forma no espelho dos degraus, ao 
longo da largura do vertedouro 

Concreto Fck 20 Mpa: Concreto para proteção do gabião, conforme indicado em 
projeto.  

Bombeamento: Serviços de lançamento e acabamento de concreto. 

Adensamento de concreto: energia para o adensamento do concreto, com objetivo de 
eliminar os possíveis vazios formados no processo de lançamento. 

2.3.3 - Reparos estruturas de concreto 

Serviços previstos para reparo de estruturas de concreto, conforme destacado no 
relatório EGVP00315/00-10-RL-0004. Devido a inexistência de um levantamento 
detalhado dos serviços e quantidades a serem realizados estimou-se, apenas para 
composição do orçamento, uma quantidade de cada serviço descrito no manual de 
reparos para estruturas de concreto. A quantidade necessária de reparos deverá ser 
verificar in loco durante a execução das obras de recuperação. 

Apicoamento: Apicoamento mecanizado de superfícies de concreto. Estimada uma 
área total de 50 m². 

Limpeza em superfície de concreto: Limpeza das superfícies apicoadas com jato 
d’água de alta pressão. 

Veda Juntas O-22: Fornecimento e aplicação de vedação nas juntas de construção 
que apresentam problemas de concretagem, conforme indicado no relatório de visita 
técnica EGVP00315/00-10-RL-0005. Estimada metragem linear de 30 m. 

Adesivo estrutural a base de resina epóxi: fornecimento e aplicação de resina epóxi 
para ponte de aderência entre concretos novos e argamassa com concretos velhos. 
Estimado consumo de 0,8 kg/m², segundo informações da fabricante SIKA, para o 
produto sikadur-32. Área de aplicação equivalente às superfícies de concreto 
apicoadas. 
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Argamassa polimérica com microssílica: argamassa para execução de reparos rasos 
em superfícies hidráulicas. Volume estimado de 3 m³. 

Argamassa dry-pack: argamassa seca para preenchimento de depressões confinadas 
resultantes das ancoragens de formas. Estimado volume de 3 m³. 

Microconcreto autoadensável: grout para recomposição estrutural de peças de 
concreto. Estimado volume de 9 m³. 

Demolição controlada de concreto armado: Demolição de estruturas de concreto 
armado onde há existência de falhas de concretagem que necessitam de correção. 
Estimado volume total de 3 m³ a serem demolidos. 

 

2.4 - Barragem de Terra 

2.4.1 - Instrumentação 

Conforme estabelecido nos projetos EGVP00315/US-3C-DE-6001, EGVP00315/US-
3C-DE-6002, EGVP00315/US-3C-DE-6003, EGVP00315/US-3C-DE-6004, 
EGVP00315/US-3C-DE-6005 e EGVP00315/US-3C-DE-6001. 

Marco de Referência: Devido a indisponibilidade de referências para este serviço, foi 
elaborada composição própria com base em composições auxiliares e insumos das 
tabelas referenciais. 

Marco Superficial: Devido a indisponibilidade de referências para este serviço, foi 
elaborada composição própria com base em composições auxiliares e insumos das 
tabelas referenciais. Também foi utilizada referência de preços da tabela de serviços 
de engenharia consultiva da SABESP. 

Medidor de Nível d’água: Devido a indisponibilidade de referências para este serviço, 
foi elaborada composição própria com base em composições auxiliares e insumos 
das tabelas referenciais. 

Medidor de Vazão: Devido a indisponibilidade de referências para este serviço, foi 
elaborada composição própria com base em composições auxiliares e insumos das 
tabelas referenciais. 

2.4.2 - Montante 

Serviços de preparo e tratamento do talude de montante. Estimados serviços de modo 
a atender às recomendações do relatório EGVP00315/US-3G-ET-5001 e dos projetos 
EGVP00315/US-3G-DE-5001, EGVP00315/US-3G-DE-5002 e EGVP00315/US-3G-DE-
5003. 

Limpeza de camada vegetal: limpeza mecanizada no talude de montante, conforme 
área indicada em projeto. 
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Remoção de raízes e cupinzeiros: remoção manual de raízes e cupinzeiros existentes 
no talude de montante. Estimada uma unidade a cada 500 m². 

Recomposição em solo cimento: recomposição com solo cimento das regiões onde 
foram removidas as raízes e/ou cupinzeiros e das regiões onde há presença de 
erosão nos taludes. Considerado os seguintes volumes: 
 

 1 m³ para cada unidade de raiz e/ou cupinzeiro removidos; 

 10 cm de espessura pela área total do talude para recomposição das 
erosões. 

 
A composição SICRO 1513940 foi ajustada de modo a atender o traço recomendado 
no anexo I do relatório EGVP00315/US-3G-ET-5001, passando a quantidade de 
cimento de 60 kg para 128,94 kg. 
 
Carga, manobra e descarga de solo: serviço complementar à recomposição em solo 
cimento. Considerado sobre o volume de solo-cimento. 
 
Compactação manual: serviço complementar à recomposição em solo cimento. 
Considerado sobre o volume de solo-cimento. 
 
Escavação mecânica de vala: escavação mecanizada em material de 1ª categoria 
para execução das valas de ancoragem de crista e pé do espaldar de montante.  
 
Reaterro e compactação de vala: reaterro e compactação da vala de crista do 
espaldar de montante, conforme indicado em projeto. 
 
Aplicação de Geotêxtil: fornecimento e aplicação de geotêxtil que servirá de base para 
o lançamento das geocélulas, conforme indicado em projeto. 

Armação em aço CA-60: fornecimento, preparo e montagem dos grampos para 
fixação do geotêxtil ao talude. Considerada aplicação de 3 grampos por metro 
quadrado. 
 
Geocélula PEAD: Fornecimento e montagem da geocélula, incluso acessórios. 
Considerada altura de 7,5 cm. 
 
Tubo PVC de ancoragem: fornecimento e montagem de tubo de PVC 150 mm para 
ancoragem da geocélula de PEAD. 
 
Concreto Fck 20 MPa: concreto para preenchimento das geocélulas, das valas de 
ancoragem e do tubo de ancoragem da geocélula. Excluso lançamento. Não foi 
identificado nas tabelas referenciais concreto preparado em usina com fck 9 MPa ou 
12 MPa. Desta forma está sendo adotada a referência de preço de concreto usinado 
com fck mais próximo ao solicitado em projeto.  
 
Bombeamento: Serviços de lançamento e acabamento de concreto. 
 
Adensamento de concreto: energia para o adensamento do concreto, com objetivo de 
eliminar os possíveis vazios formados no processo de lançamento. 
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Enrocamento de proteção: Enrocamento a ser executado sobre a vala de ancoragem 
de pé do espaldar de montante, conforme detalhe 4 do projeto EGVP00315/US-3G-
DE-5011. 

2.4.3 - Crista 

Serviços de preparo e tratamento da crista da barragem. Estimados serviços de modo 
a atender às recomendações do relatório EGVP00315/US-3G-ET-5001 e dos projetos 
EGVP00315/US-3G-DE-5010, EGVP00315/US-3G-DE-5011, EGVP00315/US-3G-DE-
5012 e EGVP00315/US-3G-DE-5013. 

Limpeza de camada vegetal: limpeza mecanizada, conforme área indicada em 
projeto. 

Remoção de raízes e cupinzeiros: remoção manual de raízes e cupinzeiros existentes 
na crista da barragem. Estimada uma unidade a cada 500 m². 

Recomposição em solo cimento: recomposição com solo cimento das regiões onde 
foram removidas as raízes e/ou cupinzeiros. Considerado volume de 1 m³ para cada 
unidade removida. A composição SICRO 1513940 foi ajustada de modo a atender o 
traço recomendado no anexo I do relatório EGVP00315/US-3G-ET-5001, passando a 
quantidade de cimento de 60 kg para 128,94 kg. 
 
Carga, manobra e descarga de solo: serviço complementar à recomposição em solo 
cimento. Considerado sobre o volume de solo-cimento. 
 
Compactação manual: serviço complementar à recomposição em solo cimento. 
Considerado sobre o volume de solo-cimento. 
 
Bica Corrida: lastro de brita para recomposição do aterro de crista do barramento. 
 
Meio fio extrudado: meio fio com sarjeta indicado para a parte jusante da crista. Não 
foi identificado nas tabelas referenciais modelo com dimensões idênticas ao solicitado 
em projeto, por isso foi orçado modelo com formato e dimensões aproximadas, 
conforme padrão DNIT. 

Barreira simples tipo New Jersey extrudada: Barreira indicada para face montante da 
crista. Não foi identificado nas tabelas referenciais modelo com dimensões idênticas 
às solicitadas em projeto, por isso foi orçado modelo com formato e dimensões 
aproximadas. Composição não apresenta custo para concreto. 

Concreto Fck 20MPa: concreto para execução das barreiras tipo new jersey. Excluso 
lançamento. 

Lançamento livre de concreto: lançamento livre de concreto por meio de caminhão 
betoneira. Incluso acabamento. 

Adensamento de concreto: energia para o adensamento do concreto, com objetivo de 
eliminar os possíveis vazios formados no processo de lançamento. 
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2.4.4 - Jusante 

Serviços de preparo e tratamento do espaldar de jusante. Estimados serviços de modo 
a atender às recomendações do relatório EGVP00315/US-3G-ET-5001 e dos projetos 
EGVP00315/US-3G-DE-5010, EGVP00315/US-3G-DE-5011, EGVP00315/US-3G-DE-
5012 e EGVP00315/US-3G-DE-5013. 

Limpeza de camada vegetal: limpeza mecanizada no talude de jusante, conforme 
área indicada em projeto. 

Remoção de raízes e cupinzeiros: remoção manual de raízes e cupinzeiros existentes 
no talude de jusante. Estimada uma unidade a cada 500 m². 

Recomposição de erosão: recomposição e compactação com solo das regiões onde 
foram removidas as raízes e/ou cupinzeiros e das regiões onde há presença de 
erosão dos taludes. Considerado os seguintes volumes: 
 

 1 m³ para cada unidade de raiz e/ou cupinzeiro removidos. 

 10 cm de espessura pela a área total do talude para recomposição das 
erosões. 

 
Escavação mecânica de vala: escavação mecanizada em material de 1ª categoria 
para execução das valas de ancoragem de crista e pé do espaldar de jusante.  
 
Aplicação de Geotêxtil: fornecimento e aplicação de geotêxtil que servirá de base para 
o lançamento das geocélula, conforme indicado em projeto. 

Armação em aço CA-60: fornecimento, preparo e montagem dos grampos para 
fixação do geotêxtil ao talude. Considerada aplicação de 3 grampos por metro 
quadrado. 
 
Geocélula PEAD: Fornecimento e montagem da geocélula, incluso acessórios. 
Considerada altura de 7,5 cm. 
 
Concreto Fck 20MPa: concreto para preenchimento das geocélulas. Excluso 
lançamento. 
 
Bombeamento: Serviços de lançamento e acabamento de concreto. 
 
Adensamento de concreto: energia para o adensamento do concreto, com objetivo de 
eliminar os possíveis vazios formados no processo de lançamento. 

Recomposição em solo cimento: preenchimento das geocélulas com solo-cimento. A 
composição SICRO 1513940 foi ajustada de modo a atender o traço recomendado no 
anexo I do relatório EGVP00315/US-3G-ET-5001, passando a quantidade de cimento 
de 60 kg para 128,94 kg. 
 
Carga, manobra e descarga de solo: serviço complementar à recomposição em solo 
cimento. Considerado sobre o volume de solo-cimento. 
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Compactação manual: serviço complementar à recomposição em solo cimento. 
Considerado sobre o volume de solo-cimento. 
 
Lastro de Brita: fornecimento lançamento e compactação de brita para preenchimento 
das geocélulas, conforme indicado em projeto. 
 
Meio-fio de concreto: meio fio de concreto extrudado a ser executado no pé do 
barramento. Não foi identificado nas tabelas referenciais modelo com dimensões 
idênticas ao solicitado em projeto, por isso foi orçado modelo com formato e 
dimensões aproximadas, conforme padrão DNIT. 

 

2.4.5 - Drenagem Superficial 

Foram estimados serviços de modo a atender às dos projetos EGVP00315/US-3H-DE-
3001 e EGVP00315/US-3G-DE-3002. 

Limpeza de descida d’água: limpeza e desobstrução das descidas d’água, conforme 
indicado no projeto. 

Valeta trapezoidal de concreto: execução das valetas trapezoidais junto ao pé do 
barramento. Não foi identificado nas tabelas referenciais modelo de valeta nas 
dimensões indicadas em projeto. Com isto foi adotada referência de preço de valeta 
com formato e dimensões mais próximas ao projeto, conforme padrão DNIT. 

Caixa Coletora: execução de caixas coletoras para as sarjetas de drenagem. Não foi 
identificado nas tabelas referenciais tipo de caixa com as dimensões indicadas em 
projeto. Com isto foi adotada referência de preço do modelo com formato e 
dimensões mais próximas ao projeto, conforme padrão DNIT. 

Corpo BSTC 60 mm: fornecimento e assentamento de bueiro tubular de concreto, 
conforme indicado em projeto.  

Corpo BSTC 100 mm: fornecimento e assentamento de bueiro tubular de concreto, 
conforme indicado em projeto.  

Boca BSTC 100 mm: execução das alas de bueiros, serviço complementar à 
execução do corpo de bueiro.  

Corpo BDTC 100 mm: fornecimento e assentamento de bueiro duplo tubular de 
concreto, conforme indicado em projeto.  

Boca BDTC 100 mm: execução das alas de bueiros, serviço complementar à 
execução do corpo de bueiro.  

Dissipador de energia: execução de dissipadores de energia ao longo do barramento. 
Não foi identificado nas tabelas referenciais modelo de dissipador com as dimensões 
indicadas em projeto. Com isto foi adotada referência de preço do modelo com 
formato e dimensões mais próximas ao projeto, conforme padrão DNIT. 
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Gabião Colchão: proteção da drenagem com colchão reno. Execução e fornecimento 
de materiais. 

 

2.4.6 - Muro de proteção 

Escavação comum: escavação em material de 1ª categoria para assentamento do 
muro de proteção. 

Reaterro e compactação com soquete vibratório: reaterro e compactação manual na 
região do muro de proteção. 

Lastro de brita: execução de transição em brita na face do muro de proteção. 

Aplicação de geotêxtil: fornecimento e aplicação de geotêxtil na face do muro de 
proteção em contato com o aterro. 

Gabião caixa 2 x 1 x 1m: fornecimento e instalação de gabião para estrutura de muro 
de proteção. Incluso material de preenchimento das gaiolas. 

Gabião caixa 2 x 1 x 0,5m: fornecimento e instalação de gabião para estrutura de 
muro de proteção. Incluso material de preenchimento das gaiolas. 

 

2.5 - Descarregador de Fundo 

2.5.1 - Bloco de Ancoragem das Válvulas 

Foram estimados serviços de modo a atender às informações constantes nos projetos 
EGVP00315/DF-3A-DE-0001, EGVP00315/US-3F-DE-0001, EGVP00315/US-3F-DE-0002 
e lista de material EGVP00315/DF-3A-LM-0001. 

Estaca Raiz Solo: execução de estacas raiz em solo, conforme indicado em projeto. 

Estaca Raiz em Rocha: execução de estacas raiz em rocha. Estimada quantidade 
equivalente a 10% da estaca raiz em solo. 

Arrasamento de estacas: serviço para nivelamento da cabeça das estacas. 

Concreto Magro: lastro de concreto magro para regularização do fundo do bloco, 
conforme indicado em projeto. 

Forma em Compensado Plastificado e=10 mm: fornecimento e execução de formas 
para concretagem do bloco de ancoragem das válvulas. 

Concreto Fck 25 Mpa: concreto para execução do bloco de ancoragem de válvulas, 
conforme indicado em projeto. Excluso lançamento. 

Bombeamento de concreto: lançamento e acabamento de concreto. 
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Adensamento de concreto: energia para o adensamento do concreto, com objetivo de 
eliminar os possíveis vazios formados no processo de lançamento. 

Remoção de cerca com mourões em concreto: remoção de cerca com mourões de 
concreto existente, conforme indicado em projeto. 

Cerca com mourões em concreto: execução de cerca em mourões de concreto. Não 
foi identificada nas tabelas auxiliares modelo de cercamento idêntico ao solicitado em 
projeto. Desta forma foi utilizada referência do modelo mais semelhante ao 
especificado em projeto. 

Porta corta-fogo: fornecimento e instalação de porta-fogo com dimensões de 
0,90x210m. 

2.5.2 - Hidromecânicos 

Válvula Dispersora: válvula acionada hidraulicamente para controle automatizado de 
descarga da vazão sanitária, conforme definido pelo documento EGVP00315/00-4Q-
ET-4001; 

Sensor/ transmissor de nível: 02 (dois) instrumentos (principal/ reserva) de aquisição 
de dados imediatos de nível do reservatório, conforme documento EGVP00315/00-
4Q-ET-4001; 

Tubos flange ponta (TFP): 02 (dois) tubos de 1.000 mm de diâmetro nominal, com 
extensão de 600 mm, em aço carbono, para ligação entre o tubo existente e o ramal 
de ancoragem, conforme documento EGVP00315/00-4Q-ET-4001; 

Virola flange-flange: 02 (duas) virolas, de 1.000 mm de diâmetro nominal, provida de 
flanges de ligação em ambas as extremidades, com comprimento total de 1.600 mm 
(flange-flange), em aço carbono, a ser embutida e ancorada em bloco de concreto 
para acoplamento da válvula dispersora, conforme documento EGVP00315/00-4Q-
ET-4001;; 

Junta de desmontagem: 02 (duas) juntas de montagem, do tipo dresser, travadas 
axialmente, para conexão ao tubo de ferro fundido no lado de montante, PN10, 
conforme documento EGVP00315/00-4Q-ET-4001;; 

Jogo de sobressalentes: 01 (um) conjunto de peças sobressalentes, abrangendo os 
principais itens de desgaste e suficientes para uma manutenção preventiva, conforme 
documento EGVP00315/00-4Q-ET-4001; 

Crivo de proteção: 01 (um) crivo de proteção e instalação das sondas de nível, em 
aço inox, a ser posicionado no fundo do reservatório, conforme documento 
EGVP00315/00-4Q-ET-4001; 

Bóia de sinalização: 01 (uma) bóia de sinalização náutica (ref. Sul Marítima, mod. Allo 
B22, ou similar), ancorada ao crivo através de cabo de nylon, conforme documento 
EGVP00315/00-4Q-ET-4001; 
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Gerador diesel portátil, trifásico 380V, autonomia de 5 horas: 01 (um) gerador diesel 
portátil, trifásico, 380 Vca, potência continua 7,5 kVA, autonomia (50%carga) de 5 
horas, com partida elétrica; 

Cabo tripolar + plug 5 pinos 3P+T+N 220V: para ligação do gerador diesel à unidade 
oleodinâmica; 

Comporta deslizante., c/quadro de guiam/vedação, acion. oleodinamic (ref.Hydrostec): 
02 (duas) comportas deslizantes, do tipo parede, com dimensões livres de 1.500 x 
1.500, acionadas por cilindro hidráulica e estruturalmente dimensionadas para operar, 
eventualmente, controlando e cortando fluxo sob uma carga aproximada de 20 m.c.a, 
conforme documento EGVP00315/00-4Q-ET-4002; 

Montagem das comportas e válvula dispersora: serviços de retirada/ desmontagem 
das comportas existentes e danificadas; instalação e execução da concretagem de 
ancoragem das novas comportas; montagem dos trechos complementares dos 
condutos e instalação da válvula dispersora, inclusive armadura e concretagem dos 
blocos de ancoragem, conforme documento EGVP00315/00-4Q-ET-4001; 

Bloqueador Inflável, Multid. cilindrico, High Perf., 600/1200 mm (ref.Maccafer): Balão 
hiperbárico para obstruir as tubulações da Descarga de Fundo; 

Compressor de ar comprimido (ref. Starlux): Compressor de ar comprimido para 
executar o enchimento e manter os bloqueadores infláveis sob pressão;  

Kit de Inflar (Mangueira30m, conexões, válv.esfera, manômetro, eng.rapido, abraç): 
Kit composto por mangueira de 30 metros, conexões, válvula esfera, manômetro, 
engate rápido, abraçadeira. 

Motor trifásico: motor trifásico 10cv de baixa rotação (1750rpm). 

Lixamento manual em superfícies metálicas: lixamento de preparação do substrato 
para receber a pintura de proteção. 

Pintura de fundo a base de zinco etil silicato: Uma demão de tinta de fundo, a base de 
zinco etil silicato, bi componente, para aplicação com espessura do filme seco de 75 
µm. Sólidos por volume na faixa de 60%. 

Pintura intermediária a base de resina epóxi poliamina: Uma demão de tinta 
intermediária, a base de resina epóxi poliamina, de alta espessura, bicomponente, 
para aplicação com espessura do filme seco de 100 µm. Sólidos por volume na faixa 
de 80%. 

Pintura de acabamento, a base de poliuretano acrílico alifático: Uma demão de tinta 
de acabamento, a base de resina poliuretano acrílico alifático, bicomponente, para 
aplicação com espessura mínima do filme seco de 60 µm. Sólidos por volume na faixa 
de 67%. 
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2.6 - Momento de Transporte 

Serviços de transporte complementar dos principais materiais utilizados para execução 
da Barragem Paranã. Foram considerados apenas os materiais com maior peso no 
orçamento. Abaixo estão detalhados os materiais com as respectivas quantidades. 

TABELA 5 
MOMENTO DE TRANSPORTE 

ITEM BASE CÓDIGO DESCRIÇÃO UND 
VOLUME 

PLANILHA 
QUANTIDADE 
COMPOSIÇÃO 

DENSIDADE 
PESO 

TOTAL (T) 
DISTÂNCIA 

(KM) 
TRANSPORTE 

(TXKM) 

1 
  

TRANSPORTE 
              

1.1 SICRO 5914374 Lastro Brita Canteiro 
m³ 56,12 1,05 1,50 88,39 102 9.015,68 

1.2 SICRO 5914374 Revestimento Acesso 
m³ 450,00 1,10 1,88 928,13 1 928,13 

1.3 SICRO 5914329 
Recomposição 
Revestimento Acesso 

m³ 90,00 1,10 1,88 185,63 1 185,63 

1.4 SICRO 5914329 Material Demolido 
m³ 23,38 1,00 2,50 58,46 1 58,46 

1.5 SICRO 5914374 Valas de Montante 
m³ 1.283,60 1,00 1,88 2.406,75 1 2.406,75 

1.6 SICRO 5914374 Pedra de mão enrocamento 
m³ 1.029,00 1,20 1,50 1.852,20 102 188.924,40 

1.7 SICRO 5914374 Bica corrida 
m³ 1.029,00 1,05 1,50 1.620,68 102 165.308,85 

1.8 SICRO 5914374 Valas de Jusante 
m³ 976,00 1,00 1,88 1.830,00 1 1.830,00 

1.9 SICRO 5914374 Brita Geocélula 
m³ 131,93 1,05 1,50 207,78 102 21.193,75 

1.10 SICRO 5914374 Pedra de mão dissipador 
m³ 15,66 0,87 1,50 20,44 102 2.084,50 

1.11 SICRO 5914554 Concreto 25MPa 
m³ 46,58 1,00 2,40 111,79 2 223,58 

1.11.1 SICRO 5914374 Areia 
m³ 46,58 0,63 1,50 44,02 150 6.602,72 

1.11.2 SICRO 5914374 Brita 
m³ 46,58 0,69 1,50 48,08 102 4.904,52 

1.11.3 SICRO 5914365 Cimento 
kg 46,58 340,98 0,00 15,88 210 3.335,71 

1.11.4 SICRO 5914464 Aditivo 
kg 46,58 1,36 0,00 0,06 210 13,34 

1.12 SICRO 5914554 Concreto 20MPa 
m³ 4.803,88 1,00 2,40 11.529,31 2 23.058,62 

1.12.1 SICRO 5914374 Areia 
m³ 4.803,88 0,63 1,50 4.530,52 150 679.577,28 

1.12.2 SICRO 5914374 Brita 
m³ 4.803,88 0,74 1,50 5.296,85 102 540.279,12 

1.12.3 SICRO 5914365 Cimento 
kg 4.803,88 291,33 0,00 1.399,54 210 293.902,93 

1.12.4 SICRO 5914464 Aditivo 
kg 4.803,88 0,87 0,00 4,20 210 881,70 

1.13     Hidrossemeadura         

1.13.1 SICRO 5914419 

Adesivo fixador para 
hidrossemeadura - Goma 
Xantana 

kg 1.122,42 0,03 0,00 0,03 210 6,60 

1.13.2 SICRO 5914419 Adubo fósforo (30%) 
kg 1.122,42 0,01 0,00 0,01 210 1,18 

1.13.3 SICRO 5914419 Adubo NPK 
kg 1.122,42 0,02 0,00 0,02 210 4,71 

1.13.4 SICRO 5914419 Adubo orgânico 
kg 1.122,42 0,20 0,00 0,22 210 47,14 

1.13.5 SICRO 5914419 Adubo potássio 
kg 1.122,42 0,03 0,00 0,03 210 5,89 

1.13.6 SICRO 5914419 

Material formador da 
camada protetora de 
hidrossemeadura 

kg 1.122,42 0,30 0,00 0,34 210 70,71 

1.13.7 SICRO 5915323 Pó calcário 
kg 1.122,42 0,13 0,00 0,14 210 29,46 

1.13.8 SICRO 5914464 
Sementes para 
hidrossemeadura 

kg 1.122,42 0,03 0,00 0,03 210 5,89 

1.14     Armação em aço CA-50          

1.14.1 SICRO 5914464 Aço CA 50  kg 
1.568,00 1,10 0,00 1,72 210 362,21 

1.14.2 SICRO 5914464 Arame recozido 18 BWG kg 
1.568,00 0,02 0,00 0,02 210 4,94 
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ITEM BASE CÓDIGO DESCRIÇÃO UND 
VOLUME 

PLANILHA 
QUANTIDADE 
COMPOSIÇÃO 

DENSIDADE 
PESO 

TOTAL (T) 
DISTÂNCIA 

(KM) 
TRANSPORTE 

(TXKM) 

1.15     Armação em aço CA-60          

1.15.1 SICRO 5914464 Aço CA 60 kg 
10.449,46 1,10 0,00 11,49 210 2.413,83 

1.15.2 SICRO 5914464 Arame recozido 18 BWG kg 
10.449,46 0,02 0,00 0,16 210 32,92 

1.16     Dreno         

1.16.1 SICRO 5914374 Brita 1  m³ 
73,25 0,25 1,50 27,04 102 2.757,77 

1.16.2 SICRO 5914374 
Brita 2 - Caminhão 
basculante 10 m³ m³ 

73,25 0,25 1,50 27,04 102 2.757,88 

1.16.3 SICRO 5914464 
Geotêxtil não-tecido 
agulhado RT 14 m² 

73,25 3,50 0,00 0,06 210 13,51 

1.16.4 SICRO 5914464 

Tubo de PEAD corrugado 

perfurado - D = 100 mm  m 
73,25 1,00 0,00 0,13 210 26,30 

1.17     
Formas de compensado plastificado 
10 mm - uso geral        

1.17.1 SICRO 5914464 
Caibro de pinho de 7,5 x 
7,5 cm m 

153,91 1,22 0,01 1,06 120 126,88 

1.17.2 SICRO 5914464 
Compensado plastificado 
de 10 mm m² 

153,91 1,10 0,01 1,69 120 203,16 

1.17.3 SICRO 5914464 
Peça de madeira de 2,5 x 
7,5 cm m 

153,91 3,53 0,00 1,02 120 122,27 

1.17.4 SICRO 5914464 Prego de ferro kg 
153,91 0,15 0,00 0,02 120 2,77 

1.17.5 SICRO 5914464 Tábua de 2,5 x 10 cm m 
153,91 4,50 0,00 1,73 120 207,78 

1.17.6 SICRO 5914464 Tábua de 2,5 x 30 cm m 
153,91 0,41 0,01 0,47 120 56,33 

1.18     Solo Cimento         

1.18.1 SICRO 5915323 Cimento Portland CP II - 32 kg 
4.419,35 128,94 0,00 569,83 210 119.664,51 

1.19     Geocélula         

1.19.1 SICRO 5914464 Geotêxtil m² 
58.101,00 1,05 0,00 28,47 210 5.978,59 

1.19.2 SICRO 5914464 Pead m² 
58.101,00 1,03 0,00 31,37 210 6.588,65 

1.19.3 SICRO 5914464 Grampo kg 
58.101,00 0,43 0,00 24,77 210 5.201,38 

1.20     BSTC          

1.20.1 SICRO 5914599 
Tubo de Concreto Armado 
D=0,60 m 

24,00 1 0,42726 10,25 120 1.230,51 

1.20.2 SICRO 5914599 
Tubo de Concreto Armado 
D=1,00 m 

20,00 1 1,05558 21,11 120 2.533,39 

1.21     BDTC         

1.21.1 SICRO 5914599 
Tubo de Concreto Armado 
D=1,00 m 

20,00 2 2,11116 84,45 120 10.133,57 

1.22 SICRO 5914374 
Pedra de mão - Gabião 
Colchão m³ 

100,00 0,2 1,5 30,00 102 3.060,00 

1.23 SICRO 5914374 
Lastro de brita - Muro de 
proteção m³ 

40,00 1,05 1,5 63,00 102 6.426,00 

1.24 SICRO 5914374 Pedra de mão - Gabião m³ 
625,00 1,15 1,5 1078,13 102 109.968,75 

1.25 SICRO 5914464 
Geotêxtil - Muro de 
proteção m² 

400,00 1,15 0,00049 0,21 210 43,22 

 

Para os agregados foram consideradas as seguintes distâncias: 

 Brita/pedra de mão – 102 km – fornecedor em Vila Boa/GO; 

 Areia – 150 km – fornecedor em Teresina. 
 

Para os materiais de menor consumo e de acesso mais facilitado, como madeiras, 
compensados, pregos e demais consumíveis, adotou-se a distância de 120 km, 
equivalente à quilometragem entre a barragem e a cidade de Formosa/GO.  
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Já os materiais de grande volume e/ou de uso específico como cimento a granel, aço, 
geocélula e outros, adotou-se a distância de 210 km, equivalente à quilometragem entre a 
barragem e a cidade de Brasília/DF.  
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3 - ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

A administração local engloba os custos com pessoal, materiais e veículos não 
envolvidos diretamente nas atividades, mas que são indispensáveis à execução do 
empreendimento.  

Apesar de depender da estrutura organizacional de cada empresa, buscou-se estimar 
os valores da administração central de forma a atender aos limites definidos no acórdão 
2622/2013 do Tribunal de Contas da União – TCU. 

 

3.1 - Mão de Obra 

TABELA 6 
DETALHAMENTO MÃO DE OBRA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

ITEM BASE CÓDIGO DESCRIÇÃO UND TOTAL SALÁRIO TOTAL 

1 
  

Gerência Técnica 
   

266.860,17 

1.1 
  

Geral 
   

228.144,93 

1.1.1 
  

Engenheiro Chefe mês - 
 

- 

1.1.2 SINAPI 93567 Engenheiro Supervisor mês 13 17.549,61 228.144,93 

1.1.3 
  

Encarregado Geral mês - 
 

- 

1.1.4 
  

Técnico Meio Ambiente mês - 
 

- 

1.1.5 
  

Motorista mês - 
 

- 

1.1.6 
  

Secretária mês - 
 

- 

1.2 
  

Auxiliar 
   

38.715,24 

1.2.1 SINAPI 100534 Auxiliar Técnico mês 12 3.226,27 38.715,24 

2 
  

Gerência Administrativa 
   

218.139,10 

2.1 
  

Geral 
   

155.521,90 

2.1.1 SINAPI 93572 Encarregado Administrativo mês 14 5.177,49 72.484,86 

2.1.2 
  

Porteiro mês - 
 

- 

2.1.3 SICRO P9827 Vigia mês 24 3.459,88 83.037,04 

2.1.4 
  

Motorista mês - 
 

- 

2.2 
  

Auxiliar 
   

62.617,20 

2.2.1 SINAPI 93566 Auxiliar Administrativo mês 10 3.327,73 33.277,30 

2.2.2 SINAPI 100316 Auxiliar Almoxarife mês 10 2.933,99 29.339,90 

2.2.3 
  

Faxineiro mês - 
 

- 

3 
  

Equipe de Produção 
   

108.727,29 

3.1 
  

Geral 
   

108.727,29 

3.1.1 SINAPI 93572 Encarregado de Terraplenagem mês 11 5.177,49 56.952,39 

3.1.2 SINAPI 93572 Encarregado de Concreto mês 10 5.177,49 51.774,90 

4 
  

Equipe de Topografia 
   

85.827,56 

4.1 
  

Geral 
   

85.827,56 

4.1.1 SINAPI 94296 Topografo mês 11 3.801,61 41.817,71 

4.1.2 SINAPI 100316 Auxiliar de Topografia mês 15 2.933,99 44.009,85 

5 
  

Equipe de Medicina e Segurança do 
Trabalho    

47.541,53 

5.1 
  

Geral 
   

47.541,53 

5.1.1 SICRO P9876 Técnico de Segurança do Trabalho mês 10 4.754,15 47.541,53 

6 
  

Equipe Laboratório 
   

21.973,37 

6.1 
  

Geral 
   

21.973,37 

6.1.1 SICRO P9858 Auxiliar Laboratorista mês 7 3.139,05 21.973,37 

7 
  

Equipe de Manutenção 
   

3.848,30 

7.1 
  

Geral 
   

3.848,30 

7.1.1 SICRO P9810 Eletricista hora 135 8,58 1.158,72 

7.1.2 SICRO P9821 Pedreiro hora 135 8,61 1.162,51 

7.1.3 SICRO P9824 Servente hora 270 5,66 1.527,07 

      
TOTAL 752.917,32 
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3.2 - Euipamentos 

TABELA 7 
DETALHAMENTO VEÍCULOS ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

ITEM BASE CÓDIGO DESCRIÇÃO UND QTD 
UTILIZAÇÃO 
PRODUTIVA 

(H) 

UTILIZAÇÃO 
IMPRODUTIVA 

(H) 

CUSTO HORÁRIO 
PRODUTIVO (R$) 

CUSTO HORÁRIO 
IMPRODUTIVO 

(R$) 
TOTAL 

1 
  

Gerência Técnica 
      

26.670,40 

1.1 SICRO E9093 Veículo Leve mês 15 44 176 25,37 3,76 26.670,40 

1.2 SICRO E9134 Onibus Coletivo mês 0 44 176 198,47 55,71 - 

           2 
  

Gerência Administrativa 
 

0 
     

2.1 SICRO E9093 Veículo Leve und 0 44 176 25,37 3,76 
 

           3 
  

Equipe de Produção 
 

0 
    

23.114,35 

3.1 SICRO E9093 Veículo Leve und 13 44 176 25,37 3,76 23.114,35 

           4 
  

Equipe de Topografia 
 

0 
    

21.336,32 

4.1 SICRO E9093 Veículo Leve 
 

12 44 176 25,37 3,76 21.336,32 

           7 
  

Equipe de Manutenção 
 

0 
    

30.179,26 

7.1 SICRO E9686 Caminhão Guindauto 6t mês 10 6 0 185,06 73,21 11.103,38 

7.2 SICRO E9669 Caminhão pipa 8.000 lts mês 10 6 0 154,92 46,44 9.295,07 

7.3 SICRO E9524 Motoniveladora mês 10 6 0 163,01 71,51 9.780,81 

           
          

101.300,33 

 

3.3 - Despesas Diversas 

Compreende os gastos com concessionárias de energia, abastecimento de água, 
telefonia, dados, materiais de limpeza, materiais de escritório e outros. 

Para contabilização destas despesas adotou-se um percentual de 5% sobre o valor 
total da administração central, conforme recomendação do Manual de Custos de 
Infraestrutura de Transportes – Volumes 8. 
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4 - BDI 

Para composição do BDI estimou-se os valores de forma a atender o percentual 
máximo estabelecido pelo acórdão 2622/2013 do TCU, discriminados conforme tabela 
abaixo. 

TABELA 8 
PLANILHA COMPOSIÇÃO DE BDI 

ITENS RELATIVOS À ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 6,10% 

Administração Central 4,00% 

Custos Financeiros 0,60% 

Riscos 1,00% 

Seguros e Garantias Contratuais 0,50% 

  

LUCRO 8,00% 

Margem Bruta 8,00% 

  

TRIBUTOS 6,65% 

PIS 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISS 3,00% 

 
A definição dos percentuais foi meramente estimativa, de forma a atender aos 

percentuais estabelecidos no acórdão supracitado. Para o ISS foi considerada alíquota 
vigente no município. 

Foi estabelecido, também com base no acórdão supracitado, BDI diferenciado para 
itens de mero fornecimento de materiais e equipamentos, conforme detalhado na tabela 
abaixo. 

Itens Relativos à Administração da Obra 5,15% 

Administração Central 3,20% 

Custos Financeiros 0,60% 

Riscos 0,85% 

Seguros e Garantias Contratuais 0,50% 

  

Lucro 5,00% 

Margem Bruta 5,00% 

  

Tributos 3,65% 

PIS 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISS 0,00% 

CPRB 0,00% 

BDI com Tributos 16,01% 
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5 - CONCLUSÃO 

Buscou-se elaborar a planilha de orçamento com base nas referências de dados dos 
sistemas SINAPI e SICRO, buscando a aproximação de escopo mais coerente aos 
serviços indicados e/ou levantados em projeto. Para determinados serviços, onde não foi 
encontrada nenhuma referência aproximada, outras bases de dados foram consultadas, 
como o sistema ORSE e a tabela de preços de engenharia consultiva da SABESP. 
Também foram elaboradas composições próprias com base em composições e insumos 
dos sistemas SINAPI e SICRO. 

Foram desconsideradas as especificidades de algumas atividades para que fosse 
possível fazer a utilização das composições de referência e também negligenciados os 
reajustes em relação à data base das tabelas referenciais, o que pode acarretar o desvio 
entre o orçamento e os valores reais dos serviços a contratar.  

Para composição da administração local foram consideradas as recomendações do 
Manual de Custos de Infraestrutura de Transporte – DNIT. Entretanto, para atender aos 
limites estabelecidos no acórdão 2622/2013, foi necessária a redução das estimativas 
inicialmente realizadas, permanecendo em sua maioria custos relacionados a 
disponibilidade da mão de obra indireta.  

Para estabelecimento dos percentuais de BDI e BDI diferenciado também foram 
realizadas estimativas de maneira a enquadrar os valores dentro dos limites estabelecidos 
no acórdão acima citado. Caso o órgão possua valores de BDI já definidos para outros 
projetos de natureza semelhante, recomenda-se a utilização dos mesmos 
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19/02/2020

R. TÉC.: CREA N”

CÓDIGO DOS DESCRITORES

                  

EGVP00315/US-3G-DE-5001  RECUPERA˙ˆO E PREPARO DO ATERRO DA BARRAGEM DE TERRA - PLANTA

    SOMENTE NAS `REAS EM CONTATO COM SOLO.

6 -UTILIZAR CONCRETO DE REGULARIZA˙ˆO CLASSE A (fck = 9MPa), COM ESPESSURA M˝NIMA DE 5 cm,

    MUDAN˙AS DE DIRE˙ˆO.

5 -O CERCAMENTO DEVER` TER CONTRAVENTAMENTO NOS MOURÕES DAS EXTREMIDADES E NAS

    VOLUME DE CONCRETO CLASSE B.....0,75m‡.

4 -QUANTITATIVOS:VOLUME DE CONCRETO CLASSE A.....0,10m‡.

3 -CONCRETOS: CONCRETO CLASSE A, fck = 9 MPa ; CONCRETO CLASSE B, fck = 15 MPa.

    TUBULA˙ÕES E TODOS OS DEMAIS EMBUTIDOS PREVISTOS NESTE DESENHO.

2 -O CONCRETO SÓ PODER` SER LAN˙ADO APÓS A FIXA˙ˆO DAS ARMADURAS, ANCORAGENS,

1 -TODAS AS DIMENSÕES ELEVA˙ÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO DE OUTRA FORMA.

DDBS 70.939/D

CIVIL

PROJETO DE RECUPERA˙ˆO - BARRAGEM PARANˆ

LISTA DE MATERIAIS PARA AS CERCAS

DESCRI˙ˆO QUANT. UNID.

ARAME FARPADO EM A˙O GALVANIZADO N” 14 BWG m

mARAME LISO EM A˙O GALVANIZADO N” 10 BWG

3,00 x 0,10 x 0,10 m

MOURˆO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO COM
un.

un.

CERCA PATRIMONIAL

MARCO COORDENADAS

BC

PRÉ-MOLDADOS

MOURˆO DE CERCAMENTO

BASE DE FUNDA˙ˆO P/

REGULARIZA˙ˆO

CONCRETO DE

70,00

140,00

10

10

VOLUME TOTAL DE CONCRETO = 0,65m‡.

VOLUME UNIT`RIO = 0,065m‡.

DIM. 0,30 x 0,30 x 0,80 m, MOLDADA NO LOCAL

BASE DE CONCRETO CLASSE "B"
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CERCA DE PATRIMONIAL

DESCARREGADOR DE FUNDO

25/03/20 ATUALIZA˙ˆO NO SELO ATDS VRdA SPB

ESCAVA˙ˆO COMUM


